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1. INTRODUÇÃO 

A indústria têxtil é uma das indústrias de base 

responsáveis por satisfazer necessidades básicas 

do ser humano, em aplicações voltadas ao 

vestuário, a moradia e a saúde. Nas últimas 

décadas tem se intensificado a reflexão sobre a 

necessidades de práticas sustentáveis em 

determinados setores, como o da moda, ao 

considerar o alto consumo e a exploração de 

recursos para produção de produtos (MATHU, 

2017).  

A pesquisa considera o potencial da 

biodiversidade amazônica para a obtenção de 

novos materiais. Nesse sentido, o trabalho teve 

como objetivo estudar as possibilidades de 

reaproveitamento da fibra de Açaí como matéria-

prima têxtil, em forma de tecido não tecido.  

O Açaí (Euterpe oleracea Mart.) é um fruto 

bastante popular e consumido em todo território 

brasileiro. Entretanto, a intensificação da sua 

produção e o crescimento do seu consumo leva à 

geração de grandes quantidades de resíduos, 

responsáveis por poluir os principais centros 

urbanos da região amazônica. Um desses resíduos 

é a fibra, material que reveste o caroço do fruto.  

Um não tecido é denominado pela indústria como 

uma estrutura constituída por um véu ou manta 

de fibras. Na sua fabricação são utilizadas fibras 

naturais ou sintéticas, que são dispersas e 

consolidadas por um processo que permite forma 

e consistência ao material (MALUF; WOLFGANG, 

2003). 

Através do método Material Driven Design 

(KARANA et al., 2015), foram desenvolvidas 

amostras com ênfase na experimentação da 

matéria-prima. As fibras de açaí foram recolhidas 

no município de Salvaterra (Pará - Brasil), 

conforme Figura 1. 

 

Figura 1: Processo de obtenção do material. Fonte: própria. 

O processo produtivo indicado para a produção as 

amostras de não tecido foi a calandragem. O 

material utilizado para aglutinar as fibras foi de 

amido de mandioca. 
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2. RESULTADOS 

Como resultado da pesquisa, foi possível obter um 

material plano, flexível e poroso, Figura 2. Como 

inovação, destaca-se o aspecto biodegradável e 

circular do material, produzido com resíduos. 

 

Figura 2: Tecido não tecido com fibra de açaí. Fonte: própria. 

Atualmente o material encontra-se em processo 

de patente, devido a inexistência de materiais ou 

processos semelhantes no mercado, e de 

maturação tecnológica. O registro refere-se a 

manta de tecido não tecido formado por fibras de 

açaí e o seu processo de obtenção (UEPA, 2019). 
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